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COTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DAS DOMÁCIAS NA ORDEM RUBIALES * 
MYRTES A. ADÂMOLI DE BARROS 
E. S. A." LUIZ DE QUEIROZ" 1. INTRODUÇÃO 
Os primeiros estudos que realizei sobre as domacias fo 
ram feitos em 1955, quando investiguei as 25 variedades de Coffea 
Arábica L. , provenientes do Instituto Agronômico de Campinas. 
(ADÂMOLI DE BARROS, 1955). Mais tarde, em prosseguimento 
a essas observações, assinalei a ocorrência de tais estruturas em 
numerosas espécies pertencentes a familia Rubiaceae.(ADÂMOLI 
DE BARROS, 1959). Posteriormente, ocupei-me da questão re 
lativa a origem das domacias em Coffea L. , chegando a conclu 
sao, apos os estudos feitos, que se trata de um caráter morfologi 
co. (ADÂMOLI DE BARROS, I960)** . 
Dada a ocorrência das domacias em numerosas espécies 
da família Rubiaceae, planejei estender meus estudos as espe 
cies restantes da Ordem Rubiales. Esse objetivo foi alcançado 
graças ao material recebido do Instituto Miguel Lillo de Tucuman, 
Argentina, do Instituto Agronômico do Norte, do Instituto de 
Botânica do Estado de Sao Paulo, do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro e do existente no Herbário da 3a. Cadeira - Botânica -
da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". 
As domacias foram estudadas sob os seguintes pontos de 
vista: localização na folha, forma, estrutura, etc. . Os resul 
tados obtidos constituem o presente trabalho. 
2. MATERIAL E MÉTODO 
Das espécies recebidas, perfazendo um total de 60 amos 
tras foliar es herborizadas, separei as duplicatas, restando 53 
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espécies para serem estudadas. 
As folhas foram minuciosamente examinadas ao binocu 
lar, anotando-se as espécies portadoras de domadas, alem de ou 
tras particularidades morfologicas apresentadas pelo limbo, tal 
como procedi nos estudos anteriores. 
Como a maioria do material estudado fosse proveniente de 
herbários, algumas amostras herborizadas, devido a dificuldade 
oferecida ao exame, tiveram de sofrer prévio tratamento em agua 
morna. 
Para a descrição e caracterização das estruturas encon 
tradas adotei a classificação de Chevalier e Chesnais (1941). 
CLASSIFICAÇÃO DAS DOMÂC1AS 
Embora existam outras classificações para as domacias , 
dei preferencia à de CHEVALIER e CHESNAIS (1944 por abranger 
os tipos de domacias mais freqüentes no reino vegetal. 
a - Domacia em "tufo de pelos" - caracteriza-se pela _e 
xistencia de um tufo de pelos mais ou menos denso ; 
b - Domacia em "fenda"- consta de uma perfuração apro 
ximadamente eliptica ou circular, estabelecendo co 
municaçao com uma cripta mais ou menos desenvolvida, provida 
ou nao de pelos em seu interior, e pelífera ou nao sobre os bor 
dos externos da abertura. 
c - Domacia em lfbolfla" - apresenta-se sob a forma de 
pequenas bolsas que se insinuam sob a nervura principal, 
na junção com as nervuras secundarias; ha ainda, uma espécie de r«í 
entrancia no tecido da folha, situada na axila das duas nervuras. A en 
trada dessa anfractuosidade pode ser pilosa ou nao; 
d - Domacia em "orla11 - neste tipo, os bordos do limbo 
se apresentam pregueados, orlando a face inferior do 
mesmo; em certas espécies, a orla se encontra na região inferior do 
limbo, próxima a inserção do peciolo; noutros casos, situa-se na 
extremidade da folha no a cume. 
RELAÇÃO COMPLETA DAS ESPÉCIES ESTUDADAS 
1. ADOXACEAE 
1 — Adoxa mostachelina L • 
2. C APRIFOLIAC EAE 
2 — Abelia floribunda (Mart, et Gal. ) A. Br. 
3 - Abelia grandiflora Rehd. 
4 — Diervilla rosea Valp. 
5 — Linnaea americana, Forbes . 
6 — Linnaea borealis L. var. 
americana (Forbes Rehd). 
7 — Lonicera caprifolium L. 
8 — Lonicera canadensis Bart. 
9 — Lonicera ciliosa 
10 — Lonicera hispida 
11 — Lonicera involucrata, Banks. 
12 — Lonicera japonica Thumb . 
13 — Lonicera xylostemum L. 
14 — Sambucus australis Cham, et Schl. 
15 — Sambucus canadensis L. 
16 — Sambucus nigra L. 
17 - Sambucus peruviana H. B. K. 
18 — Sambucus racemosa L. Sb sp. 
pubescens (Michx. ) Hulten. 
19 — Symphoricarpos orbicularis, Moench. 
20 — Symphoricarpos rotundifolius 
21 — Viburnum alnifolium Marsh. 
22 — Viburnum cassinoides L. 
23 — Viburnum glabra turn H. B . K. 
24 — Viburnum Lantago L. 
25 — Viburnum odoratissium Ker. 
26 — Viburnum prunifolium L • 
27 — Viburnum recognitum Fernald. 
28 - Viburnum soraimense Killip & Smith. 
29 — Viburnum suspensum Lindi 
30 — Viburnum tinus L. 
31 - Viburnum triphyllum Benth, 
3. DIPSACACEAE 
32 — Dipsacus fullonium L. 
33 — Scabiosa marítima L . 
4. VALERIANAC EAE 
34 - Plectritis ciliosa 
35 — Plectritis macrocera 
36 - Plectritis samolifolia 
37 — Valeriana sp. 
38 — Valeriana acutiloba 
39 — Valeriana carnosa Smith. 
40 — Valeriana clarionifolia Phil. 
41 - Valeriana effusa Gris . 
42 - Valeriana officinalis L. 
43 — Valeriana polystachya Im. 
44 — Valeriana salicorniaefolia Vahl . 
45 — Valeriana scandens L. var. 
genuína 
46 — Valeriana scandens L. (Loc. S.T. do Paritinga I 
47 — Valeriana scandens L. (Loc. Itatiaia). 
48 — Valeriana olitoria L. 
49 — Valeriana virescens Clas. 
50 — Valerianopsis sp. 
51 — Valerianopsis foliosa Muell . 
52 — Valerianopsis saricoriifolia (Vail.) Muell . 
53 — Valerianopsis or ganensis C.A. Muell. 
ESPÉCIES DAS TRÊS F A M l ' U A S COM DOMACIAS 
1 - Abelia floribunda (Mart, et Gal.) A. Br. 
2 - Abelia grandiflora Rehd . 
3 — Sambucus peruviana H. B . K. 
4 - Valeriana sp. 
5 — Valeriana acutiloba 
6 — Valeriana scandens L. var. genuína 
7 — Valerianopsis sp. 
8 — Viburnum glabratum H, B. K. 
9 — Viburnum Lenta go L. 
10 — Viburnum odoratissimum Ker. 
11 — Viburnum recognitum Fernald. 
12 — Viburnum soraimense Killip & Smith. 
13 — Viburnum suspensum Lin dl. 
14 — Viburnum tinus L. 
15 — Viburnum triphyllum Benth . 
De acordo com a Classificação de CHEVALIER & CHGSNAK 
(1941), as 15 espécies portadoras de domacias enquadram-se nofi 
seguintes tipos: 
A. DOMACIAS "EM TUFO DE PÊLOS" : 
1 — Sambucus peruviana H, B. K. 
2 — Viburnum glabratum H. B. K. 
3 — Viburnum odoratissimum Ker . 
4 — Viburnum recognitum Fernald . 
5 — Viburnum soraimense Killip & Smith . 
6 — Viburnum tinus L . 
7. — Viburnum triphyllum Benth . 
a. Variações do tipo "em tufo de pelos" 
Entre os exemplos de domacias, encontrei algumas varia 
çoes do tipo "em tufo de pelos" e que sao as seguintes: 
a. 1 existem dois canais, pequenos, na face inferior 
da folha, dispostos a direita e a esquerda da nervura principal , 
tapizados por pelos esbranquiçados, curtos, e que se estendem 
ate 1/4 do comprimento da nervura principal, nas seguintes 
espécies: 
1 — Abelia grandiflora Rehd 
2 - Abelia floribunda (Mart et Gal.) A. Br. 
a. 2 os pelos, pequenos e curtos, estão localizados na 
região de encontro dos foliolos com o peciolo, nas espécies : 
1 — Valeriana sp. 
2 — Valeriana acutiloba 
a. 3 os pelos domaciais estão localizados na inserção 
das pinas com a raque : 
1 — Valeriana scandens L. var. genuína 
2 — Valerianopsis sp. 
B. DOMACIAS DO TIPO "EM BOLSA" : 
1 — Viburnum Lentago L. 
2 — Viburnum suspensum Lindl. 
3. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
1. Do estudo feito nas folhas das 53 espécies entre Caprifolia 
ceas, Valerianaceas, Dipsacaceas e Adoxaceae, pertencen 
tes a 13 gêneros, 15 espécies pertencentes a 5 gêneros possuem 
domacias, as quais se enquadram nos tipos a e b da Classifi 
cação de CHEVALIER e CHESNAIS (1941). 
2. Nas domacias do tipo "em tufo de pelos", algumas apresen 
tam pelos escuros, outras esbranquiçados. Quanto ao compri 
mento, ora sao longos e, na maioria das vezes, curtos. Sao lisos 
ou crespos. (Ver figuras 1, 2 e 3) . 
3. Ainda no tipo "em tufo de pelos", há domácias formadas por 
dois canais ladeando a nervura principal, tapizados de pelos 
(Ver figura 4 ). 
4. Como variação do tipo "em tufo de pelos", encontrei pela pri 
meira vez domacias formadas pela reunião dos pelos situados 
na região de inserção dos foliolos com o peciolo (Ver figuras 5 
e 6 ) . 
5. Observei, pela primeira vez, domacias localizadas na inser 
çao das pinas com a raque, nas espécies Valeriana scandens 
L. var. genuína e Valerianopsis sp. (Ver figuras 7 e 8 ) . 
6. Nas espécies Viburnum Lentago L. e Viburnum suapensum 
Lindl. as domacias se apresentam do tipo "em bolsa " . 
(Ver figura 9 ) . 
4. RESUMO E CONCLUSÕES 
1. Apresento neste trabalho os estudos feitos em 60 espécies per¬ 
tencentes às famílias: Caprifoliaceae, Valerianaceae, Dis¬ 
psaceae e Adoxaceae, pertencentes a Ordem Rubiales, num to¬ 
tal de 13 gêneros. Feita a seleção das duplicatas sobraram 53 
espécies não estudadas. 
2. Deste total, 15 espécies subordinadas a 5 gêneros, revela¬ 
ram domácias dos tipos: "em tufo de pêlos" e "em bolsas" , 
segundo a Classificação de CHEVALIER e CHESNAIS (1941) . 
3. O material utilizado constou de folhas herborizadas, vindas 
do Instituto Miguel Lillo de Tucuman, Argentina, do Institu¬ 
to Agronômico do Norte , do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
do Instituto de Botânica do Estado de São Paulo e do Herbário da 
Cadeira de Botânica da "Luiz de Queiroz". 
4. As fôlhas foram examinadas detalhadamente em ambas as 
faces, isto e, superior e inferior, anotando-se as particularida¬ 
des relativas as domácias tais como: aspecto, localização, tama¬ 
nho, forma existência de pêlos, etc. 
5. Encontrei algumas variações nas domácias do tipo em tufo 
de pêlos". 
6. As domácias encontradas nas 15 espécies portadoras, estão 
assim distribuídas: 
2 do tipo "em bôlsa" 
7 do tipo "em tufo de pêlos" 
6 variações do tipo "em tufo de pêlos" 
7. Os pêlos domaciais, podem ser claros ou escuros, lisos ou 
crespos. 
8. Em geral as domácias aparecem na face inferior do limbo, na 
axila das nervuras secundárias com a principal. Nas espécies 
Abelia grandiflora Rehd e Abelia floribunda A. Br., elas se lo¬ 
calizam em dois pequenos canais, dispostos a direita e à esquer¬ 
da da nervura principal, tapizados por pêlos curtos, esbranquiça¬ 
dos e crespos, estendendo-se ate 1/4 do comprimento da fôlha. 
9. Nas espécies Valeriana sp. e Valeriana acutifolia, os pê¬ 
los domaciais estão localizados na região de encontro dos fo¬ 
líolos com o pecíolo. 
10. Em Valeriana scandens L. var. genuina e Valerianopsis 
sp. os pêlos que formam a domácia estão localizados na in¬ 
serção das pinas com a raque. 
11. Em Viburnum suspensum Lindl. e Viburnum Lentago L. 
as domácias são do tipo "em bôlsa". 
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6. SUMMARY 
In this paper domatia of 53 species of the families Capri¬ 
foliaceae, Valerianaceae, Dispsaceae and Adoxaceae, all of the Or¬ 
der Rubiales, were studied. 
In fifteen species belonging to five genera the author found 
domatia. They were of two types, in the "touffe de poils" and "em 
pochette", in accordance with the CHEVALIER e CHESNAIS Doma¬ 
tia Classification (1941). 
Only two species had domatia of the type "em pochette" 
and the other thirteen had domatia in "touffe de poils" or varia¬ 
tions of this type. 
The author found in this paper, by the first time, domatia 
in the insertion of the pinna with the rachis in Valeriana scandens 
L. var. genuina e Valerianopsis sp., and in the place between leaf 
lets and petiole in Valeriana acutifolia and Valeriana sp. 
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F I G U R A 2 
Filha da Viburnum edorotitslmum Kar., 
apresentando domacias do tipo"am tufo 
da pilos 
F I G U R A 3 
Folha da Viburnum triphyllum Banth., com domacias 
do tipo *om tufo da pêlos v>. 
Filha da Viburnum tinus L. , aprasantan 
do domacias do tip> am tufo da pêlos 

F I G U R A 5 
Folha de Valeriana sp., 
mostrando domócia forma 
da pela reunido dos pêlos . 
no encontro dos folfolos 
com o pecfo/o . 
F I G U R A 6 
Folha de Valeriana acutiloba, mostrando 
domócia formada por pêlos na axila dos r*o 
Ifoi os . 
Folha de Abelia grandiflora, portadora de domócia formada 
por uma fileira de pêlos em ambos os lados do nervura prin 
cipal. 

Folha de Valeriana scandvnt L. var. ganuina, 
apresentando domacias formadas pala aglome 
raçflo dos pêlos na axila das pinas com a roque. 
F I G U R A 8 
Folha de Valerionopsit sp., mostrando 
domacias na axila das pinas com a ra 
que . 
F I G U R A 9 
Filha de Viburnum suspentum Lindl., 
com domadas do tipo "em bolsa"*. 

